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NOTÍCIAS

O sistema se mobiliza para dois evento, um em São Paulo
e o seguinte no Rio de Janeiro

18/11/19

As redes sociais reforçam a mobilização do sistema para levarmos um público ainda maior e mais expressivo às duas
apresentações do seminário Soluções para a Gestão de Planos de Previdência Complementar Frente ao Atual Cenário. A
primeira irá acontecer em São Paulo, no próximo dia 26, e a segunda no Rio de Janeiro, em 6 de dezembro. E os posts nas
páginas da ANCEP no Linkedin e no Instagram entraram na campanha que busca destacar a importância de ambos os
eventos, que vão reunir destacados especialistas no exato momento em que o País conclui a reforma da Previdência e as
entidades fechadas e seus profissionais se deparam com um amplo cenário de desafios e oportunidades geradas pelas
mudanças nas regras.

José Edson da Cunha Júnior (foto), Consultor Sócio da JCM Consultores e um dos expositores no seminário, também tem
palavras que definem a importância do evento: "O evento certo no momento em que precisa acontecer e envolvendo os
especialistas que melhor podem analisar as oportunidades que se abrem nessa hora histórica que vivemos"
 
José Edson, com passagens pelo órgão supervisor, CNP e CRPC, é tido como um dos maiores conhecedores de nosso
sistema e observa ainda que "esse super seminário irá fornecer uma análise abrangente e profunda de um quadro que
acaba de se formar". 
 
Maiores informações podem ser acessadas e  inscrições feitas em www.ancep.org.br
 
Seguem os 4 painéis e os respectivos expositores: Módulo I – Diagnóstico da Previdência Complementar no Brasil – Pós
Reforma do RGPS (1:30 hs). Palestrante: José Edson Cunha – JCM Consultores, Módulo II – Cenário Macro Econômico e as
Tendências dos Investimentos dos Fundos de Pensão (1:15 hs). Palestrantes: André Meireles (Sócio da Way Investimentos) e
André Laport (Vinland Capital), Módulo III – Desafios na Gestão dos Planos de Previdência Complementar (1:45hs)
Palestrante: Paulo Gama – Wedan Consultoria e Assessoria Atuarial e Módulo IV – Otimização da gestão previdenciária e
minimização de riscos – (1:45 hs) Palestrante: Daniel Pereira – Wedan Consultoria e Assessoria Atuarial

 

EDF-Reinf: seminário será apresentado em Porto Alegre e São Paulo ainda em
novembro

O seminário Nova EFD Reinf V.2.1., DCTFWEB e Relação com o e-Social será apresentado pela ANCEP  ainda 2 vezes neste
mês de novembro, sendo   no dia 22, em Porto Alegre e, no dia 29, em São Paulo, atraindo não apenas  os contadores mas
também aos profissionais de RH.

E estará valendo 8 pontos nos programas de educação continuada dos CRCs e ICSS. É hora, portanto, de os profissionais
desejosos de acrescentar créditos para fins de certificação e recertificação fazerem um balanço da pontuação de que ainda
precisam e se inscrever.

Em todas as apresentações contará com a presença de um especialista sempre muito festejado por seu conhecimento e
didática, Edgar Grassi, conselheiro de nossa Associação
 
Esse ´é um treinamento que compreende os novos Leiautes da EFD-Reinf versão 2.1 disponibilizados em 28/08/2019. Essa
nova obrigação acessória - que tem como prazo de entrega a partir de 10 de janeiro de 2020, aplica-se aos fatos geradores
ocorridos a partir de 1º de janeiro de 2020.

http://www.ancep.org.br/
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Reforma da Previdência deve ajudar os brasileiros a poupar R$ 480 bilhões a mais
em 10 anos
 
A aposentadoria oficial vai pagar menos depois da reforma da Previdência e isso vai obrigar o brasileiro a poupar mais por
conta própria. Assim, a poupança privada do país, que leva em conta as economias dos brasileiros, pode aumentar em R$
480 bilhões nos próximos 10 anos. A estimativa é da consultoria Mercer, que calculou esse impacto com base em estudo do
FMI, noticia o portal UOL.

O organismo internacional analisou reformas similares em diversos países e concluiu que 60% da economia esperada pelos
governos com mudanças nas regras para a aposentadoria podem se transformar em poupança privada.

O líder de Desenvolvimento de Produtos da Mercer Brasil, Guilherme Gazzoni, declarou que com regras menos generosas
para aposentadoria após a reforma da Previdência, os brasileiros são obrigados a poupar mais para a velhice.

“Sistemas de previdência pública mais generosos não incentivam a formação de poupança privada. No Brasil, muitas
pessoas continuam cobertas pela Previdência Social após a reforma, mas outro grupo significativo terá benefícios com
valores menores a partir de regras de acesso mais rígidas”, afirmou Gazzoni.

Chile: previdência precisará mudar para acalmar as ruas

Para dar um ponto final nas manifestações de rua o Chile caminha na direção de um novo pacto social, que inclui a
elaboração de uma nova Constituição.

Ao publicar uma longa matéria a respeito, o jornal O Globo traz o entendimento de analistas no sentido de que medidas
profundas no campo da previdência precisarão ser tomadas, ao lado de maiores benefícios sociais e uma melhor educação
pública.

Já o Valor Econômico traz em sua edição de hoje que segundo a Fundação Sol, 94% das chilenos aposentadas recebiam
menos de 155 mil pesos chilenos (R$ 840) em 2016. Entre os homens, a taxa era de 87,5%. Hoje, o salário mínimo é de
aproximadamente 300 mil pesos chilenos (R$ 1.625). "Temos que pagar comissões [para que as AFPs administrem o
dinheiro] e calculam que vivemos 110 anos. Eu tive estabilidade e um bom cargo, mas minha pensão é 50% do que foi meu
salário, e cai todo ano", diz uma aposentada que pelos padrões gerais ainda consegue um benefício julgado elevado.

Mesmo tendo uma alta renda per capita, de quase US$ 16 mil (R$ 67.140), a desigualdade social no Chile é muito grande e,
segundo a aposentada, a qualidade de vida da maioria trabalhadora ainda é muito baixa.


